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edição 331

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Lumen | Tarifa Social | Bento Albuquerque | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DEPOIS DE DAR CALOTE NO MERCADO DE ENERGIA, LUMEN COMERCIALIZADORA PEDE NOVO REGISTRO PARA OPERAR 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A comercializadora Lumen está pedindo autorização aos órgãos do setor elétrico para atuar no mercado de curto prazo de energia. Seria uma operação normal, caso a Lumen não tivesse dado, há dois meses, um calote milionário em contratos bilaterais com outros agentes, no mesmo mercado livre de energia.
 
A inadimplência no pagamento por contratos ou na entrega de energia em liquidações na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) gera punições financeiras e processos para o desligamento das empresas, que ficam proibidas de operar.
 
Sob o nome de Lumen Trading, a antiga Lumen Comercializadora entrou com processo para receber o aval como operadora junto à CCEE e à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
E quase conseguiu: o processo de registro da empresa estava pautado para ser relatado de forma favorável na próxima terça-feira (16), em reunião de diretoria da agência reguladora. Era o item número 20 da pauta, sob os cuidados do diretor Efrain Cruz.
 
Excluído da pauta
Ao ter conhecimento do caso nesta quinta-feira (11), o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, ordenou a retirada de pauta do processo imediatamente. Havia um parecer favorável da própria CCEE para que a comercializadora pudesse operar, dentre os documentos anexados ao processo. Representantes da Lumen não foram encontrados para se manifestar sobre o assunto.
 
Judicialização
A Lumen passou por dificuldades financeiras no início do ano, quando outros casos de insolvência ocorreram na CCEE, como o da Vega e o da Linkx. Em fevereiro, de forma inesperada, houve uma explosão dos preços da energia no curto prazo. Quem estava com contratos descobertos não conseguiu honrar a entrega do produto, que ficou muito caro de uma hora para a outra.
 
Os clientes dessas comercializadoras entraram na Justiça para obrigar a câmara de comercialização a registrar seus contratos, mesmo tendo sido fechados de forma bilateral. Ao serem registrados na CCEE, os negócios passam a ser levados em consideração na liquidação financeira do mercado. É uma forma de pressão dos credores junto aos devedores. No momento, Lumen, Vega, Linkx, e 3G estão “sob operação assistida” na CCEE.
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PROJETO DE LEI SOBRE TARIFA SOCIAL APROVADO NO SENADO TEM IMPACTO DE R$ 1 BILHÃO, DIZ ANEEL

 da Agência iNFRA

O Senado aprovou na quarta-feira (10), em plenário, o PLS (projeto de lei do Senado) 260/2017, de autoria do senador Roberto Rocha (PSB/MA), que aumenta os descontos para os beneficiários da tarifa social de energia, chegando a uma diminuição de até 70% para quem se encaixar no programa.
O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, disse à Agência iNFRA que, com base no projeto, a agência refez os cálculos do impacto da tarifa social na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) e concluiu que o custeio subiria para R$ 1,034 bilhão ao ano ou R$ 86,22 milhões ao mês ao restante dos consumidores.
“Essa medida que foi aprovada no plenário do Senado, referente ao projeto de lei que modifica as faixas de consumo e percentuais de desconto aplicados aos beneficiários do programa, impacta a tarifa e vai contra a modicidade tarifária”, afirmou Pepitone. O projeto 260/17 segue agora para tramitação na Câmara dos Deputados.
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MINISTRO FALA SOBRE MEDIDAS INFRALEGAIS PARA RESOLVER PROBLEMAS DO SETOR ELÉTRICO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse, em entrevista à imprensa na quinta-feira (11), que vai discutir os subsídios rurais com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, na tentativa de resolver a questão sem a necessidade de aprovação de matérias no Legislativo.
O projeto de decreto legislativo 7/2019 foi aprovado nesta semana na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados, após pressão da bancada do agronegócio, que deseja manter os benefícios para os produtores rurais.
“Ontem mesmo eu falei com a ministra Tereza Cristina e nós vamos trabalhar juntos”, afirmou o ministro. “Acho que temos todas as condições para que, esclarecida a situação, esse projeto de decreto legislativo talvez não seja necessário entrar na pauta da Câmara dos Deputados.” Bento Albuquerque afirmou que continuará procurando os envolvidos na questão e dialogando, de forma a resolver a questão. 
“Nós temos que ter também bastante responsabilidade em propor decretos, emitir portarias e por aí vai. Temos que ter bastante critério e responsabilidade”, completou.
Solução para o GSF
Sobre a solução para o GSF (risco hidrológico, na sigla em inglês), o ministro também admitiu alternativas ao Legislativo. “Não está descartada nenhuma ação. O Congresso tem sua dinâmica, suas prioridades, que nem sempre vão ao encontro das prioridades do ministério”, ponderou. 
“Estamos conversando com o Congresso, tenho procurado as lideranças. Mas o Congresso tem sua própria dinâmica”, disse o ministro. O plano inicial era que o problema fosse resolvido nos primeiros 100 dias de governo, mas o PL 10.985/2018, que chegou a ser pautado quatro vezes, nunca foi votado.
O ministro disse que o PL é a melhor forma de solucionar o risco hidrológico, mas é otimista quanto a soluções fora do Congresso Nacional. “É isso que nós vamos fazer, mas vamos fazer de forma bastante transparente. Porque não adianta a gente ficar esperando a aprovação de um projeto de lei.”
“A gente espera que um projeto de lei seja aprovado, mas isso não nos impede de aprovar ações que possam ser tomadas dentro das atribuições e competências do Ministério de Minas e Energia e outros setores do governo”, observou.
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100 Dias - Medidas anunciadas pelo presidente Jair Bolsonaro na celebração dos 100 dias de governo foram publicadas em Diário Oficial Extra disponível neste link.
  
UFV 1 - Resoluções autorizativas da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizaram a exploração de 10 parques solares da Usina de Energia Fotovoltaica Leo Silveira VI Ltda, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, com 49.500 kW de Potência Instalada cada. 
UFV 2 - Despachos da diretoria da ANEEL registraram o recebimento do Requerimento de Outorga das UFV Canindé de São Francisco I a IV, com 300.000 kW de Potência Instalada cada, em Canindé de São Francisco (SE).
MME - Lorena Melo Silva foi exonerada do cargo de diretora de Programa do Ministério de Minas e Energia. André Luiz Rodrigues Osório foi nomeado diretor do Departamento de Informações e Estudos Energéticos da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético da pasta. 
ANEEL - Angélica de Cássia Pertille Ambrosini foi nomeada chefe da Assessoria Internacional da ANEEL.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda hoje (12), às 9h, em Roraima.
 
Gás - Será realizado, na próxima segunda (15), o workshop Gás Natural: Preços Competitivos e Disponibilidade, com o objetivo de reunir líderes empresariais do setor da indústria e integrantes do governo federal e estadual para debater a abertura do mercado de gás natural no Brasil. O evento, organizado pela CNI (Confederação Nacional da Indústria), em parceria com a Fiergs (Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul) e a Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores de Energia e dos Consumidores Livres), será realizado das 9h às 12h30, na sede da Fiergs, em Porto Alegre (RS).
 
Campus Sustentável - A CPFL Energia e a Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) entregaram nesta quinta (11) a primeira fase do projeto Campus Sustentável. A parceria entre a empresa e a universidade trará uma redução anual de mil megawatts-hora (MWh) no consumo de energia elétrica, o que significa menos R$ 247 mil nos gastos da instituição com a conta de luz.
 
Energia Eólica - A energia eólica alcançou a marca de 15 GW em capacidade instalada, passando a ocupar o segundo lugar em relevância na matriz elétricas brasileira, informou a ABEEólica (Associação Brasileira de Energia Eólica) em boletim divulgado nesta quinta (11). Em números, são 601 parques eólicos, com 7 mil aerogeradores, espalhados em 12 estados. As hidrelétricas seguem na liderança como principal forma de produção de energia do país, com 104,5 GW de capacidade instalada. Em terceiro lugar estão as térmicas a biomassa (14,8 GW), seguidas pelas térmicas a gás natural (13,4 GW).
 
Eficiência Energética - A CPFL Energia anunciou que estão abertas até a próxima segunda (15) as inscrições para a segunda edição do CPFL Inova, programa de inovação aberta desenvolvido em parceria com a Endeavor. O programa tem como foco quatro eixos temáticos: energia, eficiência operacional, relacionamento com cliente e transformação digital, e cidades inteligentes. Para se inscrever, acesse o site da ONG. 
 
Prazos CCEE - Hoje (12) é a data-limite para pagamento dos repasses de subsídio da conta CDE (Conta de Desenvolvimento Energético); para divulgação dos resultados da Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo solar referentes a fevereiro; para divulgar a apuração dos valores a liquidar das cessões de Energia Nova referentes a março; para certificação dos dados do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova referentes a março, e outras informações.
 

MME busca saída para presença privada na produção de urânio
O governo tenta encontrar uma forma de permitir que investidores privados possam explorar reservas de urânio no país sem a necessidade de mexer na Constituição. (Valor)
______________________________
Light adota estratégia digital contra perdas
Elétrica fluminense lança mão de inteligência artificial para reduzir furto e aumentar a arrecadação. (Valor)
______________________________
Modelos revistos
Governos estudam novas formas de concessão. (Valor)
______________________________
Cessão onerosa é destaque na área de energia
No setor de energia, o destaque é o leilão dos volumes excedentes da cessão onerosa do pré-sal que o governo federal pretende realizar em 28 de outubro, um negócio que deverá movimentar bilhões de reais. (Valor)
______________________________
Retomada de investimentos será lenta
Para voltar aos níveis de 2011, serão necessários ainda 11 anos, mostra estudo da Pezco. (Valor)
______________________________
Petrobras recua horas após anunciar alta no preço do diesel
Líder dos caminhoneiros agradece ao presidente Bolsonaro. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
PF investiga desvio de R$ 40 milhões na Cemig por meio da Renova Energia
Esquema fez uso de empresas-fantasma; executivos da estatal, da Codemig e da Andrade Gutierrez são investigados. (Folha de S.Paulo, Reuters)
______________________________
Empresas começam a se estruturar em consórcios para comprar Liquigás
Itaúsa e Ultrapar estão entre investidores que se organizam para fazer oferta por distribuidora da Petrobrás; para evitar vetos do Cade, grupo Ultra estuda proposta, ainda preliminar, de comprar ativos em regiões nas quais tem presença pequena. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Petrobras pretende vender 30% do capital da BR Distribuidora, que deixaria de ser estatal
Plano da petroleira é manter o controle da subsidiária com 40% das ações. O restante seria pulverizado na Bolsa. (O Globo)
______________________________
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